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Obje�vos: ampliar discussões sobre psicodrama e relações étnico-raciais; 

compar�lhar prá�cas psicosociodramá�cas an�rracistas; 

buscar responder como psicodrama�stas que mundo queremos. 



 

Jus�fica�va: o Grupo de Estudos de Psicodrama e Relações Étnico-raciais, ao longo dos 
oito anos de existência, tem sido um importante laboratório de pesquisa-ação e 
contribuído, significa�vamente, para o desenvolvimento do psicodrama brasileiro. Na 
perspec�va do psicodrama�sta pioneiro Alberto Guerreiro Ramos, um psicodrama em 
que a diversidade étnico-racial brasileira se faz presente e um psicodrama que visa 
conhecer, nas  palavras de Jacob Levy Moreno “(...) esse público necessita é ficar mais 
familiarizado  com o verdadeiro papel vital de uma família negra, não só 
intelectualmente, não só como vizinhos, mas também num sen�do psicodramá�co, 
vivendo-o e elaborando-o con�nuamente neste palco” (Moreno, 1975, p- 444). 

Conteúdo: A metodologia u�lizada no Grupo de estudos de psicodrama e relações 
étnico-raciais. 

Psicodrama teoria e prá�ca na perspec�va an�rracista 

Número máximo de par�cipantes:  de acordo com a capacidade da sala 

Equipamentos necessários:  os disponibilizados pelo Congresso para minicursos 

Metodologia: aula dialogada, norteada pelos princípios da metodologia 
psicodramá�ca.  

Aquecimento inespecífico: mapeamento sociométrico  e jogo dramá�co visando  
iden�ficação do grupo. 

Aquecimento específico: apresentação da proposta do minicurso. Apresentação do 
texto previamente escolhido para ser lido em voz alta pelas pessoas par�cipantes da 
a�vidade.  

Desenvolvimento da a�vidade:  leitura do texto em voz alta, ou seja, uma pessoa lê e 
as demais pessoas acompanham a leitura em voz baixa.  Tendo como princípio o 
interesse e necessidade do grupo, a qualquer momento, qualquer par�cipante poderá 
interromper a leitura para compar�lhar ressonâncias, ques�onamentos, comentários, 
dúvidas etc. 

Compar�lhamento das ressonâncias: espaço para compar�lhamentos das ressonâncias 
da aula. 

Processamento:  Momento de elaboração da experiência vivida durante a aula à luz da 
teoria Moreniana. 
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SUPERVISÃO TEMÁTICA 

 

Espaço para supervisionar prá�ca, conforme a necessidade e interesse do grupo, 

As pessoas interessadas em supervisionar, fazem um pequeno relato do caso;  

Por meio de escolha sociométrica, o grupo escolhe o caso a ser supervisionado. 

A supervisão, entendida como espaço privilegiado, em que todas as pessoas 
par�cipantes têm oportunidade de pensar em alterna�vas possíveis, para melhor 
contribuir com o caso apresentado.  

 

 


